
PARECER Nº 1715, DE 2017
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 282, DE 2016
De autoria do nobre Deputado Roberto Engler, o projeto em epígrafe tem por objetivo instituir a campanha “Dezembro Vermelho na Escola” no Estado de São Paulo.
Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 45ª a 49ª Sessões Ordinárias, de 11 a 15 de abril de 2016, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.
Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 4º do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.
A propositura objetiva criar a campanha “Dezembro Vermelho na Escola”, que deverá ser realizada durante o mês de dezembro nas escolas públicas, com o fim de divulgar a prevenção da HIV/AIDS para a população, de maneira que os alunos da rede pública de ensino fiquem informados sobre a doença e suas formas de transmissão, detecção e tratamento.
Destacamos, conforme justificativa do autor, que a AIDS, também conhecida como SIDA (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) é uma doença do sistema imunológico humano causado pelo vírus HIV.
A AIDS se caracteriza pelo enfraquecimento do sistema imunológico do corpo, deixando o organismo mais vulnerável ao aparecimento de doenças oportunistas que vão de um simples resfriado a infecções mais graves como tuberculose.
Salientamos que o vírus HIV pode ser transmitido por meio de relação sexual sem camisinha, transfusão de sangue contaminado, compartilhamento de seringas, agulhas e outros materiais que perfuram ou cortam a pele e, também, de mãe para filho durante a gestação e amamentação.
Cumpre ressaltar que não existe cura para a AIDS, mas existem tratamentos que mantêm o vírus sob controle, aumentando a qualidade de vida do paciente e aumentando a sobrevida. O tratamento é realizado com medicamentos chamados antirretrovirais, que impedem a multiplicação do vírus no organismo. O tratamento antirretroviral é bastante complexo e deve ser assistido por uma equipe multidisciplinar.
Sabemos que é na adolescência que, muitas vezes, as pessoas iniciam sua vida sexual e são apresentadas às drogas. Desse modo, é meritória a proposta que institui a campanha Dezembro Vermelho nas escolas públicas do Estado de São Paulo, pois informa os adolescentes da importância do uso de preservativo nas relações sexuais e do não compartilhamento de seringas, fazendo com que se previnam e informem seus familiares sobre a importância da prevenção, funcionando como multiplicadores destas informações.
Em função de todas essas questões, notamos que a campanha “Dezembro Vermelho na Escola” tem o condão de informar os adolescentes sobre a importância da prevenção nas relações sexuais e no uso de drogas, contribuindo, sobremaneira, com a saúde pública do Estado de São Paulo.
Dessa forma, por tratar-se de relevante iniciativa, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 282, de 2016.
a) Welson Gasparini – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 16/8/2016.

a) Rita Passos – Presidente
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